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; Durante a sua delegacia de policia, fez o Sr. Gò-
mes Ferreira aprehender uma GoncideraVel porção
tte «ráíás, que conciderava prohibidas, taes có*
mo espingardas de caça, facões, facas de serviço e
Má um sovellão, instrumento» de que ningum se
fembVaria de usar cora o «ra de ofieuder a outrem.

Estas armas, recolhidas á sua casa, não forâô
éifreguês mesmo a aquelles, que pelo tribunal do jury'
fWâo absolvidos, e ha quem pretenda que algumas
cfeíías tem'sido vendidas.

Por honra sua, devia o Sr. Gomes Ferreira-ler
feito entregar essas armas ao seo suecessor, com de-
olaração das pessoas, de quem as houve, desde que
üm boato tào nocivo á §1 reputaçüo se derramou
nesta cidade; mas isto nâo tem acontecido e &s
Suspeites de q' houve, na severa repressão do crime de
uso de armas, uma verdadeira especulação de sua par*
te, continuâo a ser entretidas por essa sua esquivança.

Sós portanto lhe pedimos, procure dar um des-
toentido a esses boatos, empregando aquella ou qual
quer outra medida, que convença ao publico, de
que, se é verdade quê muitas armas forão tomadas
£om manifesta injustiça, ao menos nenhuma foi des*
trahida em proveito particular de S.S-

De nossa parte, não sabemos que importância de-
Vamos dar á semelhante accusào, por que com effei-
tô é tào mesquinha esta espoliação, que repugna
com a confiança, de que foi honrado o Sr. Gomes
Berrara. Sem embarga nao ousaremos combatei a,
antes que os factos nos ténhâo convencido de suá
falsidade, por que são muitos os que a tem como
mnm fóra de dutida.
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cidadã o destíneto senhor major Joaò Éaptistà de Met*
Io, sendo nortieado para lhe sueceder o senhor cg-
pitaõ Joaquim do Carmo Ferreira Chaves

0 senhor major Baptista portou-se taõ bem tiesté
posto difficil, que lhe foi confiado, qu<> tiada desme-
receo do conceito, que ambos os partidos formaraè
de seo caracter, quando pela primeira ves/e eiii
uma crise naõ toenos perigosa, veio exercer a dele-

gàtia (ie policia nesta cidade.
Com effeito mais esta ves provou que è Ura ho~

mem intelligente, probo e cheio de prudência, cnpas
de telar pela segurança publica, faser justiça severa*
sem suscitar o menor desagrado da parte de alguém.

0 Crato lhe deve muito, e, si souber dar todo 6
apreço a seos serviços, o terá em eterna àffeiçaô.

Hoje, que se retira, ninguém poderá dttribuir a ífi*
tençôes de iricensal-o os encomros* que lhe íasemos; dé
uma a outra extremidade da proviftcia naõ se oüviri |*Mo repetir o Bello conceito, que safas de sen caracter»

Em suá companhia paheOi os senhores alíeres TeN
tuiisno, Rabello e Brasil, moços dingos de toda *concideraçaõ pela süa eondücta exemplar, o primeirodos quaes prestou relevantes sefviçòs iia frirhálhà*
Vae também o senhor Ôomes fefreità, de quem tíaft
podemos infêliamefite diáei* outro tanto.
¦^ilo dia âó do rrtes passado procedeo sé a é/eíc9o
dos dois deputados, que tem de dar este circulo
fia ligislatura actuaí. O resultado foi o seguinte.,

/i

Ul1tisbort,i^5.^MiguelFernatldes^lli»(^RâímtM*
Ao-^fy+t-^Benjamins-23. ¦

^ Rnjmundo-38.- Migutíl-S6.*.Behjflmííi-Íê.
Ratisborta^ll,

Rflti9boüa-43. -Denjamin-*4â^Rflífflüfldo*á ?

CARTA PARTÍCULA tt,

flecife 1S de desembro de l£f(&

<( Èiíi face das medidas feadorós tomésà pek M*
ministração e espalhadas por toda a piof heiâ, cmlo què

> conego bampos vae armado de plena dicíadur#*ê
i- preparado a ver.ee? custe o que custar, pot \^y[
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LE 6 VEL



ímmmmmgmummmi\) i "'-"~ ^^««.'¦¦¦¦¦«¦aiiiiiwi-m^m^iwrtlis^^^êâs^i^^^^^^f,
N«aWDR3K)C

••Oi':;^

¦ y,*¦:

Irão »«iW^r^W^S%í^^!^
conn, certo que* Augusto dera ao finsg des con**

M reis, mediante o compromisso |É*gPf||do. mm mm ?. mmvm áliÉli
amolas poderes .dwtatoiiaes, com o »|g«
^rti-eoiscopal de prelado doméstico, e'com o Jirtito. üü 'um émmmmmsm
Diante deste Háu da Islândia o pp* ;gf|
Para essas paragens foi ^Í«S*fÍW|IÍs
tuto i tem êêmm o <Ofi il#M
doos compita, em face um do outro? Bngatacmf -

vrdirào entre si a presa? Se brigarem iÉgg|
mi será possível que um verdadeiro laborai seja qu ra

se É$m da situação? Ah' meu doutor! 
||tom

Íel ico a respeito das cousas e dos homens, que nào

|É nada prever, demenos que $MM^
pmfÍl||vl cahir em um pessimismo mil ..veses,

' 
peior e mais desateutador!»

«A-Corôaí-Ah! meu amigo, o que é á-CorÔa-,
«i|I o representante de um principio, ou de ra-|
ÉnlniÉp domina? Toda questóo<*ta em.saber
«e II tem -a força de um representante ^gW>g
«u de um representante -passivo: ¦- no prwe.roca-
sa, acontece regularmente que «Mt-jM

' das transícções; no segundo,, porem, ei Ia e anaatóda
a seu pesar muitas veses por uma facção que ao «es-
morooar-se, agarra-se a ella.como a seu umco ar-
rimo. *> .... , '>|

« Doutor, <?s homens da nossa terra são por via d©
7ÍSÍ inimigos <ía gcaeralisação, único meio de segu-

W& marcha dos acontecimentos, e expucam ascou-
;1Í reais eminentes do império por mlnguinhas locaes

1 .

00 91
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íaminho, tálves até o ponto que o.?top?ío ?g-S*
obrigue a diseí-basta. Doutor, ias apy?srsscN.s ^
tem diser que Pedro 1.0 era- -mais brasileiro-- .§>.

que D. Pedro 2.6. Entretanto, Íli|!§tip?'?• *'
fáetos ' Eu ti sou monarchista, e se &mcmm^^^j
cinde dos meus serviços, prefiro aceitar á i||^p|
sa. e faser-lhè fogo nas fileiras contrarias. &¦->-. ¦¦ ai
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Còftvsn d. Izabel.-A marinha de gusrre eomz
se oeiuio peíd iacto oceorndo na costa itànmopaí o
estreito Gibraltar, que trouxe ao Brasil a perda de m:
dos seus 

'moibores vasos, e o iallecimento g,<|§P,
e tantas pessoas, surprebendidas per um aesicchu ||9
triste, em uma viagem .em que se baviào feito auEiuFjse
emkarselna, e aníes nos Lsiados-fnídos, o prin-era-
porto e etn um do segundo tiverão forcas pare S#f;
var os outros; na batua de jeremias uao se salvara»,
mas üverào forcas.... pai a morrer.

O commandante, o Sr. capitão tenente Bento José
de Carvalho, suecumbio, como o seu üavio, acubtrta-
dos ambos pela bandeira nacional, bào geraes m
eucomios tecidos ao sangue fiio e resolução ceste üíh.
ciai, collocado em eircunstaacias tào diÉicies. ^

: Rpsta-nos, dopioratuio a sorte de tantos infelizes,
'unirmos os nossos sentinieniose deixar brotar no ce-
rarào a gratidão a quem eumpao Ob ^eos deveres;
a saudade de quem m empenhou em nscos, a nr
lazer conhecido* e respeitados.., ti,;.,

«Ergamo-Bos a toda a altura da questão: o principio || g<|g .ezumida», que demos hontem m§è
¦flírogrado, que pretende nada menos que uma res- • 

^ a(.onleclfflent0f as únicas que podemos colher m
iaiiOio; 4ew ter em vista doospontos.de apoio:- j ^ggg;gnfiííâi que cornão, acefesceotamos |i§

1 o c#ÉL « a unidade de raça. Logo suas armas po- KpüSlçaè mais precisa. e, minuciosa.¦Oiirál de,em ser:- restringir o capital para^con- 1 M

firir-Sbe toda a força que resulta da concentração, o , h a carta, que se. sc.ue.

Mm urna aristocracia de raça, cujo nucieo se^am |
,.',';.í»turalmeüto as famílias senaloriaes^ U>m çsâes 

dons
^mâmãs bem conhecidos, crê Euzebio de Queirós

Üfíinho Matoso da^ Câmara, que terá debaixo da plan-
u é -fibras-do Brasil, qu-r pertençam áprt-

• iidiiiiil ao commercio, que k aindustria, a soi-
InliOlüfás. artes. As famílias -anstocrat.cas-
WÊ as escolhidas, para crusarem com as íamihas
íi&riludil e desf arte o Brasil e 1'ortugal constituirão' -xm iaco estreito do qual resultará que a-anstrocacia

|>Ítu|üÍcalcará aos pés os-macacos do LrasiU
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« A Corda será hostil a esse pensamento? Foderá
esse pensamento vibrar, suppimúando a democracia
brasileira? A reacçào dos agricultores, commerciantes,
industriosos, dos líomens da sciencia e das artes, nào
«rá forte bastante para. obstar que v.gore um [m-
m tam audacioso e iam contrario áuossa dmmddde
rfa brasileiros. i>

«Eis qual o ponto culminante da nossa pnlitico, con-
forme o meu acanhado modo de ver. Ora, posso es-
tíf ensinado, mas parece-me que o ngssp inonaíaja
é iudoy menos-brasileiro, e que se elio podes^e trans-
b -.a. 'para 

o Brasil um raça europeã pura, da qual
É'nui.ual raça brasileira fosse uma •espme de servos

-:-o -^ eiie não perderia um moniépto cn; por em
lOOOã-ò osto pensamento-. E' por isso que fiie pa-

• Gibraltar, 20 de novembro de 18SS

i Meu'pare amigo.-Perseguido pelas íú?^
nressòes que jamais abandonam um naufrágio.

mais profundo pezar que pego na pehna e es
i lhe esta Wàú nella de narrar-lhe um íacto m m*

dade bastante penoso e por mais longo e exphcaí^
.que seja não poderei dat-lhe rtelle uma mea mi,

! % ¦ Depois de ter lutado com as ondas durante um.
I noite inteira, contando a vida por minutos |ó| vu;

a cada tnofnento cavada a tumba diante dos olno?,
' 

Êept- graças â ítovideucia Divina, a pisar aterra
atlnbuiudo a existência a um v«rdad«ro milagre, bm

iim lilSre pois por mais rebelde que tenha stôc
o esÍ o humano acerca de taes idéas, combate-^
íor «i nilÜd em uma oceasião destas, e chega &
n»ln-éple"a %m estado de verdadeira crença. Ao
iembraV-rno de tal acoDifcmiento cabe-me ajenaa
da mão, mmhas idéas se confundem, e só u^n 

g
È3ÊM a scena fatal que offereceo a cometa p.
SÜl» eqmvngem na noite de 11 do correia

„ #ô (lia 30 oo passado ao amanhecer, achandom
¦ 8 bordo o coasul M Brasil c varias pessí^s de n,c:D

conhecimento, pessoa.de quem nos separávamos cora
nèzaTedequem levávamos gratas recordações, ,v.-

¦j pendemos a ancora o abandonamos o portoveüio de

Í.--S
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ülft^rselba. a reboque de um vapor* correspondendo és
repetidas despedidas do pfiva de Marselha, que seÉ|i|
pbara no cáes no momento da partida.

|? «Em boa distancia do porto deixamos o reboca-
4or qoe devifl tomar os nossos últimos visitantes, e
4> derradeiro adeos ao cônsul foi acompanhado dê
Orna salva de despedida; mal sabta a desditosa í),
Isabel ser esta a ultima vez <|ue fazia rçsoar o ri-
laombo d» setis canhões.
^« Depois de recebido o escaíer mareámos o patino

e seguimos com ventos bon&nçosos e demandar o
l&treito dá. Gibaltr&r com destino a Lisboa.
\ « Navegava a corveta docemente nas águas dò Me-
<ftterraneo, quando no dia 10 do corrente, âo ama-
pfieeer, a voz do gegtiro anniinciava terra de um e
outro lado da proa. Levantado o pequeno nevoeiro"Mb a occultava, distinguio-se perfeitamente as terras
éú Norte e Sul do Estreito de Gibraliar, até ao ocea-
Bò, e uma mansa brisa de NE nos empellia para íóra.
Bra frente a Tariffa cahio o vento pelo OSÕ com re*
galar intensidade: meUerão-se dentro os cutelos, fer-
rarâo-se os sobres, o com todo opanuo mais come-
çamos a bordejar para sahir do Estreito, tendo á'vista alguns doze navios, que, como nós, pretendiam
sulcsr o oceano. |)5 '^tâi^m.

«Ao anoitecer demos a ultima bordada, pouco de-
jpois montamos o venerando cabo Trafalgar e seguimos
oo bordo do Norte, sendo a corveta o único navio que
venceu os correntezas;do Estreito, pois todas os outros
«desappareoeram por sotavento. Ferraram-se logo os
jeanetes e meUerão-so as gavias nos primeiros por ter
refrescado bastante o vento, k ás 11 horas foram ellas
aos segundo $zesf perdendo-se antes o traquete <*
v<ila «Tesláes, que foram logo. subtituidos, fazendo o
cornmaníante toda a força de vela possível para bar-
Iavento aíím de fugir da costa de Hespanha.. À meia
Boate ja lutávamos com uma tempestuosa travessia
080, ié era tal a força com que puchavamos que cons»

.tanteiaente se reparavam avarias no apparelho. Á's 3
horas da madrugada perdemos as gavias e só ao
airrmhecer se pôde envergar outras qae se rizaram nos
terceiros, contirmando-se a puchaf ousadamente.

S O tempo continuava ameaçador, o mar agitando-
-sjé cada vez mais, e o navio. recebendo repetidos a-
goaceiros impetuosos, tudo isto tornava perigosa a
0§á posição, par tanto, pouco depois das 5 horas
reunio o commandante em conselho os officiaes, o
ouvindo a opinião de todos, resolveu-se em commutíi
aoeordo continuar a fazer toda a força de vela possível
no mesmo bordo, pois no opposto o naufrágio era
inevitável, e se o vento nao abonancassfe ou mudassft
•de direção a se poder navegar mais vantajosamente,
fazer uma arribada a Cadis, que em tal posição era
o ultimo recimo.

<í Em circunstancias íaes, continuamos a navega?
DO mesmo bordo, tomando se ãs 10 horas da manhã,
<3&rn grande díííiculdade e incerteza, algumas alturas
j#jra d-chronometro.

<í À'síÜ horas e 39 minutos, chamando-se ò vento
pra O dti*s quartas, resolveo o commandante virar
&£ bordo dó sul, não só por ser menos perigosa
mi$ arnura, como também o tempo nào clareava, o
fet* modo não se poderia reconhecer terra alguma,
Caso tivéssemos de procurai-a. Ao meio dia as alftu-
ras mendianas dos melhores observadores combinaram
entre si, e coilocados na carta o* ppntos observados
e estimados, entrando em calculo com m corrente^

»),;¦-¦ mm ¦¦ii>w^..to

É

para o Estreito, ftxam^nos na posição do navio.
Nx Retmio fcòvMnsnte o comrnandafite o concelho do&

ofiEieiaefc, e déliteôf oü-Se em opinião geral entrar ò
Estreito de Gibraltar, e procurar na bahia deste nome
um abrigo seguro. Foi portanto esta a ultima deci-'
6So, e nem podia haver outra, pois fugir da «osta erii
mipossivel com tal temporal, que ameaçava derrubai?
á mastréaçâa; com'tudo ainda puchavamos com as?
gavias nos terceiros, papafigos em baixo e mezenay
nào levando panno algum á proa para ter sempre 6
navio á orça. Ignoro qual fosse eiàctamente a 'po-
siçào dó navio; porém estavari.os entre Cadiz e o Cabo
Trafálgar e muito próximos a costa.

«Ás 4 horas entrei de quarto e o vento havia
èscasseado, 08 durante elle andou sempre ciiavfo
com prôá de S. , v;

a 4s 5 e 6 horas prumou-ee em ICO braças e nãa
se achou fundo, ás 61/â horas aehcu-se 75 braça^
e as .71/2 horas 60 braças, examinada a qunntidado
do fundo, combinava a sonda com o porão em qué
rios suppunhamos achar, istp é algumas milhas ao
norte do parareilo de 16°; porem tal era a força
com que corriam as águas, que o essa hora já son-
dávamos o sul do Estreito. $*Bl!§W

« Continuamos á orça mais três quartos dt- hora^
que, segundo o calculo, era -quando devíamos estar
LO com o meio do canal; entào tomando o coir-r-
mandante o çatavento energicamente manobrou dò
modo seguinte. ¦•'.••:-1':^-' '§i$fy 

y:^^^^f^Bi
a Carrega á vela ré e vela grande....contro. \í. aSl|

braços ao redondo....carrega o traejuete E S E e o cami-
nho em entüo o, vento o para OSO, e'"seguíamos
somente oni gáveas nos últimos.

« achavam-se os ofíiciaes em seus postos e d&
vez em quando ouvia-se a voz do official de quarto
que chamava a attençâo do homem do leme paM
as continuas serras de marque se erguiam pela pô-
pa, eomo querendo de um sé golpe tragar o navift,
Era, uma corrida medonha! Aguarda-te, formosa
bahia de Gibraltar.... prepara-te para rmíberefi em
teo seio ó infeliz nauto que, fugindo aos perigos da
morte deposita ern ti uma esperança da salvação...
apresentado limpa e clara ,,. ;'offeíeee-lhe um -abrigo.,
seguro para que o largo Mêditerrraneo não te roubo
a gloria que te pôdô pertencer.

a Cheios de esperanças assim seguíamos, quando
ás Ô horas uma forte pancada annunciou «star o ná-
vio em um escolho. Á bom bordo o leme, grita o
commandante orça. . cassa a vella ré... alia
braços á bolina... amura pspnligos. . orça. . orça., *
Era* ja impossível fugir-st do perigo: estávamos per-
didoa. e ao clarão do relâmpago distinguia-se uma
nuvem preta que parecia terra. 0 navio atravessou-
se iümnediatameute, e as vagas que o cobriào até ao$
cestos de grnyias ápoderaram-se logo delle fazendo ô
em pedaços em 30 ou 40 minutos.

a Quando o navio bateu pela primeira vez achava*
me em baixo executando um trabalho de rigoroso
dever, eao acabal-o subi à tolda com* bastante dií~
ticuida ie, nào só por se acharem fechadas as escoti-
lhas, como também jpor ia haver água na çpbej'-*
acima dos joelhos e andaiem todos os objectos and-
ds jnganè) de um para outro íado. Vendo Sgntêo
em minha presença tantas victimas, uns despedaça*
dos pela ondo contra as muradas que ia se deslaziam,
outros por eiias arrancados e arrqtpoá para longe,
deitei fora a roupa. quo mo podia ímvfm e iropi-
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iWMè és movimentos,'* .
«íbi m tombadilho, por me parecer essa posição
Lsataiosfi. deliberando como meio mais ligeiro de sa-
var-me abandonar o navio, e segurar-me' ao seu ul-
limo pedaço. Ali achava-se o oommándante, .que

mÊi depois desappareeeo e grande numero do ma-
rinheiros aglomerados pelas ondas aos gritos de soe-
cíorro-e misericórdia. l0â3núkW& ^
11 Indispensável é dizer que o coramandante atéao
ÍÜ «a sua morte portou-se sempre com a maior
«•rasem e energia possível, animando a guarmçio e
indicando mesmo os meios da salvação aquelles que,
desanimados, entregavio-se a sorte; ; 7

« Subi então ao meio da enxarcia do mastro da gata
©ara livrar-me do mar, e pouco depois colloquei me
U «esto de gávea, por vêr que mesmo ali corria risco
de tida Já todo o costado de barlavento estava em
©edacos, achando-» já em baixo o mastro grande,
queâo cahir causou a morte de grande numero de
marinheiros, e mesmo de algans officiaes que se h- ,
«hão agarrado i enxarcias; pouco depois cahio o do j
traquete, que se não partio, mas sim arrancou o fun- |
do do navio, morrendo nessa oceasião também muitos
Marinheiros que estavam éprôa e não podiam passar
para a ré No meio dos gritos e d» confusão ou-
via-s* a voz ie um imperial marinheiro, que haven-
do perdido a rasào ameaçava e desafiava comi fuma
faca |m pinho aos seus camaradas; esse infeliz per^-
cipitou-se no abysmo. Era um quadro horrível!...
Uns bradavam soecorro, outros chamavam por seus
filhos é parentes, outros despediam-se dos objectos
mais caros" que possuíam, luetar com a morte e ceder
á sua ferocidade; e eu que havia descido ámeiaen-
xarcia por prever que a queda do mastro estava pro-
lima, invocava em meu auxilio a Providencia Divina
com' um verdadeiro espirito religioso, encarando
fxrnw um sonho esta scena que durou talvez meia
Üiora; com tudo, já me preparava' para morrer como
wdadêiro christao. Que fatalidade!... Ante-hontem
yis-o e folguedo, hontem a tempestada e hoje a morte. i>

/Continua /
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í paíSr essa posição mãi> ate agora IÍÍÍ»»lfÍ|^|Íp^-¦ • • * nias pessoas, que teemfeito focados ||i |p^#p|?

Vi

e porque naõ tem querido, e mesmo i
que emigrou desse lugar, onde poucas veses tem ido».

Quanto a úm morador que tem estado nas terras ",

da foiçara, tem sido por permissáõ de toeo. ^0;
Alexandre de' Sousa, ècomò agora o dito : ffiofador;:;
naõ quer estar por isso ja se mandou dtser 8pÉ$
retirasse, é:se por acaso naõ íiser, terei tíf usar ooí?
direitos que a lei me concede a «m de despia!m |
. E mesmo quando houvesse, quem dicesse q' essas ter>,
ras íhé pertenciaõ seriaô aos donos das terras d«,.tiipo;
mas estes estaò certos que sé lhes pertence a mm líggp
de quetrataaescriptura. Podia mnidar publicai';í*-r
documentos que tenho, mas naõ faço por achar fí< ,ne-
cessario, mormente porque naò conheço queu- tfíi||/

jus a oilas a naõ ser os que possuem terras em s Jus«,s
Si faço «sta simples declaração é porque o sr tradô

morador no Mellaô, província do Ceará: terr.» aan^:
dado abrir wppS nessas terras, e impede que o

povo tire madeira, sendo para que nao m des-,
trua asmattas, como disse a um dos meos tóBos re-.
sultando isto em beneficio dos donos. S|pse ib.
de janeiro de 1861. . .. . -''A:
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PROCESSO EM MifERU BE ELÍIÇAÕ.

Ii-se no Oiario de Pernambuco: ' ^ • >

Havendo o Exm. Sr. presidente da província mao-
dedo para Porto-Calvo ,30 pta-jas do 8o batalhão de
infantaria, aíirn dé aíi manter a iranquillidade publica,
por oceasião das eleições,, estas em continuação de
renhida discussão dividirão-se, em duas fracçòes e
baterão-se é bayonnetii, de que resultarão uma
morte e diversos ferimentos. „

Esta ultima noticia íoi nos communicada por um
passageiro> que a ouvia narrar no palácio da presi-
dencia, algumas horas antes de lugar o vapor Pa-
ran4.

..

DEGL íÍUCA'0.

Fugio dest8 cidade, nos annos de 1834 a i&!fv
hum mnlatinho de 17 a 18 annos de néme kmo+
estatura muito pequena secco do corpo, côr ima,
cabelos soltos, principiando a sahir algoa barbai
rosto proporcional, sem defeito phlsico notável: sabe
ler e escreve sofrível, suposto que sem preresto,:
falíador, e amigo das rodas, por ter |# creado
mimoso, tendo sido caixeiro portou-se mal pelo quo
sendo lançado da loje foi eutregue¦¦*¦vma ofcaaa.
de celeiro; ahi dando em beber aguardente foi po? .
ordem do Sr, castigado na bunda, de que ta|p a
inda reste algua cicatris restabelecendo se, e jendo
morrirlo assassinado meu pai, a quem perteiiciô di-
to escravo, este fugio ficando eu em ton.ra ortaBd.a-
de não pude procurai o em tempo. Fasendo depois
as precisas indagações soube que tinha procurado as
matas de Pernambuco, de onde. he natural mas es~
tando em iuda aqueila província com aguerra^lg-
Paueüas. procurou o centro,, e consta ter sido visto
em Cariris novos; na província do Ceará màe caaaa. .
Pr(Mnete-sa 200ÜOOO reis aquém o trouxa of^sta ei*
dade ou lOOÍJOôO reis a quem der noticia certa dõ
referido escravo

Cidade de Larangeiras na Província de Sergipe, \
12 de Novembro 1860

Henrique Cavalcante de Albuquerque.

José de Sousa Rohm morador presentemente ria
província do Ceará, declara que tern três partes de
íWra lua província da Parahyba do Korte, no lugar
í<:r;o^inado--Riacho-da-caiçara, —em commum com

-^ de seus manos, e corno as mandou regis-
• ímpó com as formalidades da lei, naõ po-

• ms.;' 'k : -;pnr-se a quem quer que julgue poder a-

('¦

c. f.'>

-Existe na subdelegacia de Missão velha um esvalfó

alasão o qual foi aprehendido. Quem se iuigar.com
direito adie, apresente-se arequerel-o mmm^ pfovr.s.
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